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Introdução 

Naquele tempo a escuridão se ia dissipando, vagarosa. Acordei, reuni os pedaços de pessoas e de coisas, pedaços de mim mesmo que boiavam no passado confuso, articulei tudo, criei meu pequeno mundo incongruente. Às vezes as peças se deslocavam - e surgiam estranhas mudanças. Os objetos se tornavam irreconhecíveis, e a humanidade, feita de indivíduos que me atormentavam e indivíduos que não me atormentavam, perdia os característicos.

Graciliano Ramos 

O presente trabalho faz parte de uma investigação sobre o processo de formação da subjetividade na infância, através da interpretação dos discursos memorialísticos do narrador do livro Infância (1980) de Graciliano Ramos. 

O narrador do livro Infância é um adulto que rememora suas experiências de criança e descreve sua formação, através da interação com as pessoas e os instrumentos culturais próprios de sua época. Segundo ele: “Datam desse tempo as minhas mais antigas recordações do ambiente onde me desenvolvi como um pequeno animal” (RAMOS, 1980, p:12): descalço e sem condições de usar os imprescindíveis borzeguins para ir à escola; com sede, desesperado para conseguir uma gota de água e acabar com o incêndio que devastava sua garganta; acuado, escondido atrás dos caixotes verdes, tentando escapar dos incompreensíveis castigos do pai e da indiferença da mãe; amedrontado com as histórias de almas do outro mundo ou com os castigos infringidos aos meninos não cristãos. 

Enfim, uma infância incomparavelmente diferente da infância contemporânea pois não era templo de consumo e de massificação dos valores. Mas ao contrário, era a vivência dos acontecimentos cotidianos com uma intensidade que os fazia únicos, formadores e inesquecíveis. As memórias narradas no livro retratam um processo de constituição subjetiva tal como é expresso na epígrafe que inicia o presente texto, uma formação que vai ganhando contornos a partir do encontro com pessoas e coisas que permearam a vida do narrador.

Como compreender a formação da subjetividade na infância

“ É pelo outro que o eu se constitui em um ser social com sua subjetividade” .

Solange Jobim e Souza

A investigação sobre o processo de formação da subjetividade vem exigindo dos pesquisadores, a criação de novas configurações teórico-metodológicas para sua abordagem. (JOBIM E SOUZA, 1994; 1998b; EIZIRIK, 1995; CROCHICK, 1998; REY, 1998, 1999). Atualmente, assisti-se ao encontro da ciência com a arte e a filosofia, com o objetivo de instituir nos métodos de investigação, a plurivocidade de conhecimentos e assim, contemplar as complexas investigações nas Ciências Humanas (SCHNITMAN, 1996).

Essa necessidade de re-configuração metodológica se faz preeminente perante a insatisfação com as respostas geradas pelos paradigmas de pesquisa positivistas que vêm sendo privilegiados pelas ciências humanas, para o estudo do sujeito. Dessa forma, nos apropriamos das indagações de Jobim e Souza (1994) sobre como resgatar uma identidade própria das ciências humanas, a partir de outros critérios de cientificidade que tenham suas leis internas e critérios de exatidão ? E ainda, como manter o rigor metodológico e epistemológico, utilizando-se de novos paradigmas de estudo?

As respostas para essas indagações se concretizam na perspectiva sócio-cultural de psicologia que resgatou a linguagem, como forma de construir uma metodologia de investigação e assim, recuperou a originalidade com que devem ser tratadas as questões humanas e sociais. A linguagem é o material essencial para a compreensão de toda atividade mental, pois a consciência é formada por um conteúdo semiótico e ideológico. 

Desta forma, adotaremos as narrativas memorialísticas do narrador, presentes no livro Infância (1980), como material de análise para a interpretação desse processo psicológico por compreendermos que elas privilegiam a estética, o alegórico e a imaginação como conteúdos capazes de desvelar as idiossincrasias que perpassam a formação psicológica. Portanto, as narrativas literárias configuram uma outra forma de fazer ciência, a partir de critérios de validade e coerência que se diferenciam dos estudos reducionistas que concebem as funções psicológicas de forma fragmentada e dissociada de seu meio sócio-cultural.

A interpretação realizada foi um exercício de leitura como produção dialógica e polissêmica, pois as memórias do narrador ganharam vida e sentido a partir da interação com minha subjetividade. Nossa interpretação está fundamentada nas obras de Mikhail Bakhtin (1895-1975) e Lev Vygotsky (1896-1934), nas quais elegemos os conceitos: dialogismo, polifonia, exotopia, mediação, zona de desenvolvimento proximal e internalização das funções mentais superiores por considerarmos sua importância na compreensão dos processos de formação do sujeito. 

Vygotsky afirmou que o fato central da psicologia materialista seria a mediação semiótica da vida mental, pois as relações do homem com o mundo seriam mediadas por outros homens ou por instrumentos culturais específicos de sua época (WERTSCH, 1985). Assim, o autor diferenciou duas formas de funcionamento mental humano: o elementar e o superior (VYGOTSKY, 1998). 

O primeiro processo estaria relacionado às atividades humanas circunscritas ao próprio material genético da espécie e à sua maturação biológica. Seriam processos inatos, que não contribuiriam para qualquer diferenciação entre os sujeitos através dos tempos e da cultura, pois não sofreriam influência do meio sócio-cultural. 

Já os processos psicológicos superiores estariam diretamente relacionados com a atuação mediada do homem no mundo. Os signos ideológicos e os instrumentos culturais específicos de cada época modificam qualitativamente o funcionamento de funções mentais como a memória, a inteligência, a imaginação e a percepção

Bakhtin (1997a) complementa a produção de Vygotsky ao destacar o papel do signo lingüístico no estudo da formação da subjetividade, uma vez que ela é formada através da linguagem, nas interações que o sujeito estabelece com os representantes de sua cultura. 

A constituição do sujeito acontece no fluxo ininterrupto da linguagem, no qual as enunciações representam mais que um agrupamento de palavras. As palavras que formam nosso vocabulário são sentenças repletas de valor ideológico que apresentam uma relação dialética com a infra-estrutura material da sociedade em que vivemos. Os signos refletem e refratam a realidade social. São criados de acordo com seu valor na sociedade de cada época, pois apenas se estiverem relacionados às condições sócio-econômicas do grupo, entram no seu horizonte social e desencadeiam uma reação semiótico ideológica (BAKHTIN, 1997a). 

Os processos que originam o conteúdo psíquico encontram-se no signo lingüístico, pois “ a atividade psíquica constitui a expressão semiótica do contato entre o organismo e o meio exterior” (Idem, p: 49). Assim, é possível concluir que “a consciência adquire forma e existência nos signos criados por um grupo organizado no curso de suas relações sociais. Os signos são o alimento da consciência individual, a matéria de seu desenvolvimento e ela reflete suas lógicas e suas leis” (Idem, p: 35-36). 

Bakhtin (1997b) ainda nos oferece elementos conceituais para a compreensão do processo de formação do sujeito ao afirmar que nossa relação com o ambiente nunca é acabada. A unidade subjetiva do homem é a um só tempo dada e não dada, pois ela é conquistada quotidianamente à viva força, às custas da atividade cultural, das relações humanas que são travadas no seio da sociedade. A formação do homem é permeada pela influência do meio sócio-cultural, um meio em vertiginosa transformação que oferece elementos diferenciados para a constituição das subjetividades. No contato com outros sujeitos, o homem cria a consciência de seu permanente inacabamento, da possibilidade de estar se completando e se diferenciando.

Dessa forma, torna-se claro que a subjetividade é construída, intermitentemente, através de processos mediados, dialógicos, polissêmicos e polifônicos. É formada por um conteúdo de conhecimento sobre o mundo e as relações humanas, um conteúdo semiótico e  ideológico que é simultaneamente, o reflexo ativo da realidade e o material que a constitui.

Memórias ou palavras do escritor

De acordo com o narrador, suas memórias estão submersas numa nebulosidade, pois ele não está certo quanto à veracidade dos fatos descritos. Segundo ele “Desse antigo verão que me alterou a vida, restam ligeiros traços apenas. E nem deles posso afirmar que efetivamente me recorde. O hábito me leva a criar um ambiente, imaginar fatos a que atribuo realidade” (RAMOS, 1980, p:26).
Cumpre observar que o autor da obra – o escritor: Graciliano Ramos, ao escrever  o livro Infância nos presenteou com um texto ambíguo que pode ser lido tanto como verdade ou como verossimilhança
. Seu livro pode ser compreendido como uma obra autobiográfica ou como um romance, pois de acordo com Cândido
, apresenta: 

“um substrato que permite lê-lo reversivelmente como recordação ou como invenção, como documento da memória ou como uma obra criativa, numa espécie de dupla leitura ou leitura dupla, cuja força, todavia, provém dela ser simultaneamente, não alternativa”.

Há algumas divergências entre os críticos literários (MARTINS, 1977; CÂNDIDO, 1956; MIRANDA, 1992) sobre a veracidade dos discursos do narrador apresentados no livro Infância. Elas se acentuam porque parte dos personagens existentes neste livro, encontram-se também em outros romances do autor, provocando uma compreensão ambígua de que esses personagens saltaram da vida do autor para os romances, ou dos romances para ilustrar a escritura de sua vida.  

No capítulo inicial, o narrador fala de suas memórias numa descrição fragmentada e acompanhada de uma imagem espessamente nebulosa que envolve os acontecimentos, pois como poderia diferenciar o acontecido do imaginado? Essa nebulosidade pode ser explicada pelo fato das memórias narradas datarem de um período da vida da criança em que sua subjetividade não apresentava os contornos que a diferenciava das demais pessoas e coisas de seu meio social. Num trecho, o narrador confessa: 

“ Houve uma segunda aberta entre as nuvens espessas que me cobriam: percebi muitas caras, palavras insensatas. Que idade teria eu? Pelas contas de minha mãe, andava em dois ou três anos” (RAMOS, 1980, p: 9).

Essas narrativas me impeliram a questionar como o autor, em tão tenra idade, se lembraria de tais acontecimentos? Estaria romanceando sua biografia? Questões como essas nortearam o pensamento de vários críticos literários no desejo de compreender a relação existente entre o autor da obra – Graciliano Ramos, e o adulto narrador do livro Infância. A despeito delas, estabelecerei um diálogo sobre as principais posições defendidas pelos críticos estudiosos da obra memorialística de Graciliano Ramos. 

Miranda (1992) acentua que a autobiografia não é um depositário fiel da experiência vivencial do escritor. Ele a recria com a sua imaginação no momento em que a transpõe para o papel, pois a rememoração não resgata a pureza original com que os fatos se deram (KENSKI, 1997). 

Por mais nítidas que pareçam as rememorações, elas não são as mesmas imagens que experimentamos na época do seu acontecimento, porque “ nós não somos os mesmos de então e porque nossa percepção alterou-se e, com ela, nossas idéias, nosso juízos de realidade e valor” (Idem, p: 55).

Portanto, para esses críticos, o narrador do livro reconstrói sua biografia por meio das narrativas porque a linguagem é um instrumento socializador da memória (BOSI, 1994). Ele nos conta uma “ história cheia de memórias mas cheia também de revisões, de recuperações, de construções atuais daquilo que foi passado” (KENSKI, 1997, p: 150), dando à narrativa memorialística, um caracter ficcional. 

Ao demarcarem suas posições, os críticos corroboram a complexidade existente na obra de Graciliano Ramos. Entretanto, o fizeram privilegiando a interpretação literária e não, partindo de uma análise sistemática da relação estabelecida entre o autor e o herói do livro. Dessa forma, apresento como minhas palavras neste diálogo, a contribuição de Bakhtin (1997b) para analisar o princípio estético que fundamenta a relação do autor do livro Infância com seu herói e narrador.

Mas antes de adentrar na análise se o livro é uma autobiografia ou um romance, considero importante definir o sentido de autobiografia que está sendo trabalhado. Ao estudar a autobiografia com minúcia, Bakhtin (1997b) a categoriza como sendo “ a narrativa de uma vida, uma forma tão imediata quanto possível, e que me seja transcendente, mediante a qual posso objetivar meu eu e minha vida num plano artístico” (p:165). Na autobiografia há a contraditória coincidência entre o autor e o herói, pois o autor é uma parte integrante do todo artístico e como tal, não poderia coincidir com o herói, que também é parte integrante dele. O autor se situa muito próximo de seu herói, “ parecem ser intercambiáveis nos lugares que ocupam respectivamente e é por esta razão que se torna possível a coincidência de pessoas entre o autor e o herói” (Id. Ibidem, p:166).

O autor “ é o depositário da tensão exercida pela unidade de um todo acabado, o todo do herói e o todo da obra” (Id. Ibidem, p: 32). A consciência do autor engloba e acaba a consciência do herói e do seu mundo, pois o autor vê e sabe mais que o herói.  “O discurso do herói sobre si mesmo está impregnado do discurso do autor – criador sobre o herói” (Id. Ibidem, p:283). O autor modifica as particularidades do herói, “ seus traços característicos, os episódios de sua vida, seus atos, pensamentos, sentimentos, do mesmo modo que, na vida, reagimos com um juízo de valor a todas as manifestações daqueles que nos rodeiam” (Id. Ibidem, p:25).

O excedente de visão do autor em relação ao herói foi chamado por Bakhtin de exotopia. 

Segundo ele, a exotopia é o fato de uma consciência estar fora de outra, de uma consciência ver a outra como um todo acabado, o que não pode fazer consigo mesma. A exotopia é uma conquista, pois é mais fácil perder a pele que salvá-la na obra literária. Quanto mais o autor se identifica com o personagem, quanto mais suas posições se confundem, menos firme é a posição do autor fora do herói, mais mal acabado será o herói e a narrativa, pois o acontecimento estético pressupõe duas consciências que não coincidem. 

A exotopia é uma relação impregnada de uma tensão no espaço, tempo e nos valores. Na obra Infância, assisti-se a uma relação tensionada entre o autor da obra, o escritor Graciliano Ramos e, o narrador do livro que fala sobre uma infância. A relação é tensionada pois, a narrativa parece adotar uma postura retrospectiva do autor, como se da vida adulta, ele rememorasse à sua infância. O autor criador justifica traços de sua personalidade madura com os acontecimentos narrados livros ou com a relação que manteve com determinados protagonistas da história. Já em outros trechos, o livro não parece tratar da biografia de tão ilustre escritor, pois o narrador descreve a história de uma simples criança nordestina. 

Tal como o esquema apresentado abaixo, o excedente de visão entre as consciências do autor e do herói é garantido pela memória reconstrutiva e pela imaginação do escritor, pois lembrar não é apenas reviver o que aconteceu, mas “ refazer, reconstruir, repensar com imagens e idéias de hoje, as experiências do passado” (BOSI, 1994, p: 55). Esses processos psicológicos não permitem que ambas as consciências ocupem o mesmo campo de valores, pois ao rememorar sua infância, o escritor introduz vários elementos provenientes das condições emocionais, morais e intelectuais que dispõe no presente. 


Imaginação e reconstrução das memórias do autor como excedente de visão entre ele e o narrador

Graciliano respondeu às indagações da crítica literária sobre o conteúdo de seus livros autobiográficos ainda em vida. Segundo ele: “Só conseguimos deitar sobre o papel os nossos sentimentos, a nossa vida. Arte é sangue, é carne. Além disso não há nada. As nossas personagens são pedaços de nós mesmos, só podemos expor o que somos” (RAMOS, 1980b, p: 197). Dessa forma, considero que suas memórias de infância são ainda mais reveladoras com os detalhes acrescentados pela sua imaginação. 

Memórias da infância

A primeira coisa que guardei na memória foi um vaso de louça vidrada, cheio de pitombas, escondido atrás de uma porta. Ignoro onde o vi, quando o vi, e se uma parte do caso remoto não desaguasse noutro posterior, julgá-lo-ia sonho. Talvez nem me recorde bem do vaso: é possível que a imagem, brilhante e esguia, permaneça por eu ter comunicado a pessoas que a confirmaram. Assim, não conservo a lembrança de uma alfaia esquisita, mas a reprodução dela, corroborada por indivíduos que lhe fixaram o conteúdo e a forma. De qualquer modo a aparição deve ter sido real.       

Graciliano Ramos

Ao fazer uma incursão pelas narrativas do livro Infância, torna-se claro que os processos de memorização, rememoração e esquecimento são construídos socialmente. O narrador do livro rememora sua infância a partir das experiências que vivenciou com as pessoas que faziam parte do seu ciclo de convivência: sua família, os vaqueiros que freqüentavam o alpendre do pai, os professores e demais protagonistas que imprimiram uma substancialidade às suas lembranças. 

Assim, o livro retrata o processo mnemônico como uma tensão entre o social e o individual, em que há a internalização dos episódios acontecidos através de várias vozes que se misturam, se transformam e se tornam lembranças singulares da infância vivida.

Dessa forma, o livro Infância me permite compreender que o contexto sócio-cultural não é apenas um pano de fundo para a constituição da memória, mas é verdadeiramente sua matéria. 

Uma característica evidente na epígrafe que ilustra o início deste texto, uma vez que as memórias do narrador vão ganhando concretude na medida em que outros protagonistas participam do processo de rememoração. Ao evocar sua primeira lembrança de infância: um vaso vidrado cheio de pitombas, o narrador nos fala que algumas pessoas corroboraram sua lembrança e assim, confirma as palavras de Bosi (1994), pois segundo ela, “somos de nossas recordações, apenas uma testemunha que às vezes não crê em seus próprios olhos e faz um apelo constante ao outro para que confirme nossa visão” (p: 407). 

Os episódios evocados no livro não ficaram cristalizados na consciência do narrador, pois a memória é um processo permanente de reconstrução do passado que é determinada pelas condições concretas que o sujeito tem no presente. Condições intelectuais, éticas, emocionais e afetivas que imprimem outras tonalidades nas imagens lembradas. Imprimem outras entonações nas palavras evocadas. 

Por isso, tal como as palavras que ilustram o início deste texto, o narrador não conservou a lembrança de uma alfaia esquisita, mas a sua reprodução que foi o resultado de uma construção coletiva e das representações simbólicas que ele dispunha no momento da evocação desta lembrança. Portanto, a lembrança da alfaia nunca se repetirá, pois a cada rememoração novos elementos comporão o episódio narrado e por conseguinte, transformarão sua lembrança.

No entrecruzamento de passado e presente, é possível afirmar que o valor da lembrança original não é mais o mesmo. “ Recupera-se o passado vivido no presente, então, ele se descaracteriza como realidade. Não se está no passado, mas no contexto existente no momento presente e, de alguma forma, a lembrança é relativizada pelas condições atuais em que ela é recuperada”  (KENSKI, 1997, p:145).

Ao descrever os fenômenos mnemônicos por meio da linguagem, o narrador conta uma história. Uma história permeada por recuperações e reconstruções do passado que conferem à sua memória um caráter ficcional (BOSI, 1994). A rememoração nos permite retornar ao passado com os elementos subjetivos do presente e neste retorno, é possível reconstruir nossos valores, desejos, medos e quaisquer outras especificidades que nos tornam sujeitos únicos e inacabáveis. 

A memória como um fenômeno social
“ Falamos nossas lembranças antes de evocá-las; é a linguagem e é todo o sistema de convenções sociais com ela solidário, que nos permite, a cada instante, reconstruir o nosso passado” 

Maurice Halbwachs

Compreender o processo pelo qual os sujeitos se constituem como membros de um determinado grupo social, através das memórias coletivas, foi o fio condutor da obra de autores como Halbwachs (1990) e Bosi (1994). Ambos os autores enfatizaram o caráter social da memória e sua importância para a constituição dos sujeitos. Segundo eles, dependemos da memória não apenas para nos constituir como indivíduos, mas como seres sociais, inseridos numa cultura e na própria história. 

Halbwachs (1990) fala sobre os quadros sociais de memória, nos quais a singularidade do pensamento individual emerge dos entrecruzamentos do pensamento coletivo. Portanto, o ato de rememorar não é independente, mas está enraizado no movimento interpessoal das instituições sociais, como a família, a classe social, a escola, a profissão entre outros que fazem parte do contexto sócio-cultural em que o sujeito está inserido. Nas palavras de Braga (2000) “ lembramos e esquecemos como membros de grupos e conforme os lugares que neles ocupamos ou deixamos de ocupar” (p: 86). 

Segundo a perspectiva dos autores mencionados, cada “ memória individual é um ponto de vista da memória coletiva” (BOSI, 1994), desta forma, é possível observar uma consonância entre os pressupostos teóricos da memória como um fenômeno social e a perspectiva que Graciliano Ramos adotou ao escrever o livro Infância. O escritor não contradiz a teoria exposta. Mas ao contrário, seu livro nos permite observar que no ato de rememorar a infância, o narrador evocou uma heterogeneidade de vozes que constituíram suas lembranças e fizeram com que mergulhasse as raízes de sua existência nas histórias vividas por aquelas pessoas. 

As memórias individuais narradas no livro Infância foram constituídas a partir de processos sociais, um fenômeno abordado de forma pormenorizada pela psicologia sócio-cultural.

Memória na Perspectiva Sócio-Cultural

“A verdadeira essência da memória humana está no fato de os seres humanos serem capazes de lembrar ativamente com a ajuda do signo”.

Lev Vygotsky

Diante da compreensão da memória individual como sendo um fenômeno social, tenho instigantes questionamentos sobre o desenvolvimento desse processo na infância e suas implicações para a constituição do sujeito. Entre as perguntas que orientam minhas reflexões destaco: se lembrar é um processo social, como ele se torna singular, próprio em cada sujeito ? 

Para abordar como a memória é desenvolvida na infância, busco sua compreensão no referencial teórico sócio-cultural, pois Bakhtin e Vygotsky inauguraram uma compreensão ímpar e complementar sobre o fascinante fenômeno mnemônico. Diferentemente das concepções individualistas do psiquismo que dominavam a filosofia e a psicologia ocidentais de sua época, os autores mencionados não compreendiam a memória como um processo localizado nas estruturas cerebrais, mas como um fenômeno constituído socialmente, através da mediação semiótica. Portanto, a memória é um fenômeno que estaria estreitamente relacionado ao processo de significação da língua. 

As pesquisas de Vygotsky (1998a) apontaram para duas linhas de desenvolvimento do processo mnemônico: uma natural e a outra, mediada. 

A primeira linha é comumente encontrada nos povos iletrados e se caracteriza pela proximidade da percepção, pois surge como conseqüência da influência direta dos estímulos sobre os homens. Esse tipo de memória é também encontrado na fase inicial da infância, quando as crianças a têm como uma função psicológica central, pois é a partir dela que todas as demais funções mentais superiores serão construídas. Nesta fase de vida, o ato de pensar é determinado por sua capacidade de lembrar, de apoiar-se em sua experiência precedente.

No entanto, ao longo do desenvolvimento, as relações interfuncionais que envolvem a memória vão se transformar na medida em que a linguagem introduz modificações substantivas no processo de memorização. 

No momento em que a memória passa a ser mediada pelos signos lingüísticos, a rememoração é obtida com a ajuda de uma série de operações psíquicas que podem não ter uma relação direta com o processo mnemônico. Ele é moldado por uma lógica na qual memorizar se “ reduz a estabelecer e encontrar relações lógicas e rememorar consiste em buscar um ponto que deve ser encontrado” (VYGOTSKY, 1998b, p: 46). 

Em outras palavras, diferentemente da criança, o ato de lembrar para o adolescente significa pensar, reconstruir a experiência passada. 

Desta forma, é possível afirmar que o processo de desenvolvimento da memória não é linear. 

Ele compreende evoluções e involuções que se traduzem na transformação das relações interfuncionais que acontecem no ato de rememorar. Esses processos podem ser percebidos na criança pequena, quando a memória orgânica é extraordinariamente grande e vai se deteriorando. No entanto, essa degradação é acompanhada por uma capacidade infinitamente maior de memorizar com a ajuda de signos externos, como por exemplo, a escrita. 

Bakhtin (1997b) complementa as contribuições de Vygotsky ao acentuar que o processo de rememoração implica uma leitura do passado. A imagem mental do passado é traduzida por palavras que têm seu significado construído nas práticas sociais de comunicação. Para ele, recordar é “ una lectura que requiere habilidades lingüísticas derivadas de las tradiciones de explicación y narración de la cultura, y que se basea en una narrativa que deve su significado en ultimo término a las prácticas interpretativas de la comunidad de hablantes” (BAKHURST, 1990, p: 237).

Já Bakhrust (1990), um estudioso que vem promovendo o diálogo entre as teorias de Vygotsky e Bakhtin, afirma que “ recordamos construyendo narraciones de hechos passados para su conclusión inteligible” (p:229). Portanto, suas palavras me permitem compreender que a rememoração sempre será um acontecimento único, relacionado aos elementos de significação que o sujeito apresentar no ato de narrar o episódio lembrado. 

Minhas palavras

Após essas exposições teóricas, respondo à indagação inicial que orientou minhas reflexões no referencial sócio-cultural. Tal como os demais processos psicológicos superiores, o fenômeno da memória é construído socialmente: na interação dialógica com o outro, através das práticas discursivas. Essa constituição acontece na internalização dos discursos coletivos, na transformação desses, através de uma síntese realizada pelo sujeito. Uma produção em que o sujeito trabalha com sua subjetividade, conferindo um caráter singular à memória contruída. 

Portanto, diante de um mesmo fato passado, as pessoas terão diferentes memórias, pois o que orienta a rememoração não é a reprodução daquele episódio, mas a leitura do passado que é instransferível, própria de cada sujeito, pois está intimamente relacionada com as suas condições subjetivas.

Assim é o livro de Graciliano Ramos: uma leitura específica do passado. Leitura que tem o poder de me fazer perceber as múltiplas transformações nos modos de ser, pensar e se relacionar que existem entre as crianças na contemporaneidade. O livro é um encontro com diferentes modos de subjetivação, pois em sua leitura se apresentam tensionados elementos de uma infância agreste e da infância atual. 

Para finalizar, posso afirmar que o livro de Graciliano Ramos é uma história sobre a infância nordestina do início do século XX que me instrumentaliza a refletir sobre a infância contemporânea, pois a literatura me faz mergulhar na realidade humana e a encontrar várias faces da infância. Certamente, as mais humanas. Faces que só poderiam ser privilegiadas pelos estudos psicológicos que contemplam as dimensões histórica, cultural, estética e ética do estudo do sujeito. 
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� Segundo Abel (1999), pode-se considerar verossímil, um fato crível que nos leva a pensar a ficção como algo que seria possível acontecer em nosso mundo de experiências quotidianas. Já o verdadeiro, está apoiado em fatos empíricos e de um modo geral, presente nas obras não literárias, pois se apoia no contexto extra-verbal e nas situações existentes. 


� Viagem ao mundo planetário onde moram os poetas Carlos Drumond de Andrade e Murilo Mendes In: Jornal de Minas dos dias 20-21/03/1976.





